
 
 

 

Esclarecimento: PSD/Açores mente sobre Comissão de Inquérito para 

avaliar suspeitas de maus tratos 

  

O Grupo Parlamentar do PS/Açores condena as mais recentes declarações da 

deputada Mónica Seidi sobre os trabalhos da Comissão de Inquérito à Rede de 

Cuidados Continuados dos Açores. A bem da verdade o PS/Açores esclarece 

que desde a primeira hora colaborou para o bom funcionamento da Comissão 

de Inquérito: 

- O PSD/Açores que agora vem fazer falsas acusações foi o mesmo que, em 

conjunto com todos os outros partidos aprovou os quesitos e as diligências da 

Comissão de Inquérito. 

- O PSD que se queixa das visitas que foram substituídas por audições é o 

mesmo que concordou com essas audições que, aliás, foram aprovadas por 

unanimidade. Aliás, o Grupo Parlamentar do PS/Açores insistiu na importância 

de se reservarem datas paras efetuar mais diligências, sem que nenhum dos 

outros partidos tenha mostrado interesse em agendar iniciativas desde 24 de 

abril. 

- O PSD refere dissimuladamente a falta de documentos, sabendo perfeitamente 

que a documentação que não foi disponibilizada se encontra sob segredo de 

justiça. 

- O PSD que tem o descaramento de vir falar do apuramento da verdade foi o 

mesmo PSD que não esteve presente em algumas das audições realizadas, 

recusando-se a ouvir mais do que um inquirido. 

- O PSD vem agora mentir sobre os trabalhos da Comissão, sabendo que estes 

decorreram dentro da legalidade e com as diligências efetuadas até onde a 

justiça permitiu. 

- O PSD que prestou um mau serviço aos Açorianos durante os trabalhos da 

Comissão, mantém agora um comportamento lamentável com comunicados que 



 
 

mais não pretendem do que atacar pessoalmente o presidente da Comissão e 

os deputados que nos últimos meses fizeram um trabalho sério sem conclusões 

previas como acontece com o PSD. 

- A deputada Mónica Seidi, que para além de coordenadora do PSD na 

Comissão é também médica em Lisboa, vem tentar desacreditar os trabalhos da 

Comissão do Parlamento Açoriano quando por não estar em exclusivo no 

parlamento e trabalhar fora da Região, por diversas vezes condicionou a agenda 

e inviabilizou reuniões e diligências da rede de cuidados continuados. 

O GPPS lamenta o mau serviço prestado pelo PSD e reitera que vai avaliar as 

informações recolhidas durante os trabalhos da Comissão para depois, de forma 

série, prestar contas aos Açorianos sobre o funcionamento da Rede de CCIA. 

Ponta Delgada, 17 de junho de 2019 

  

  

 


